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RESUMO: A Gestão de Recursos Humanos é uma área de estudo que busca formar 
profissionais capacitados para gerenciar, motivar, desenvolver e liderar pessoas a partir 
de um trinômio entre estratégias, técnicas e procedimentos. Porém, para o referido 
profissional não é exigido somente o domínio teórico para executar as tarefas e lidar com 
as pessoas, mas também o domínio das habilidades emocionais dos próprios gestores, que 
se torna imprescindível em virtude da responsabilidade e complexidade das funções e 
por exercer relações entre os colaboradores e a empresa. Mediante isso, este trabalho tem 
por objetivo principal evidenciar o desenvolvimento da Inteligência Emocional na 
formação dos alunos do curso de Gestão de Recursos Humanos em uma Faculdade 
Pública no Alto Tietê. Quanto à metodologia, aplicou-se um questionário seguido por 
uma análise quantitativa e qualitativa, exploratório e descritivo. A justificativa baseia-se 
pelo fato de o Gestor de Recursos Humanos ser um líder que gerencia pessoas que são 
constituídas de emoções. A estratégia de pesquisa utilizada foi um levantamento para as 
obtenções de conclusões correspondentes aos dados coletados. Por meio de um 
questionário de própria autoria para diagnosticar se durante a formação dos alunos as 
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habilidades da inteligência emocional foram trabalhadas. O instrumento de coleta é 
composto por questões relacionadas a aplicação destas habilidades durante a formação 
dos alunos. Os resultados apontam que os alunos estão se formando parcialmente 
inteligentes emocionalmente, por isso as faculdades e universidades precisam se 
adaptarem as novas demandas do mercado e buscar desenvolver as habilidades da 
inteligência emocional em sua totalidade durante a graduação dos alunos do curso de 
Gestão de Recursos Humanos. 
 

Palavras-chave: Recursos Humanos. Desenvolvimento. Inteligência Emocional. 
Liderança.   
 

ABSTRACT: Human Resource Management is an area of study that seeks to train 
capable professionals to manage, motivate, develope and leading people from a 
trinomial among strategies, techniques and procedures. However, this professional 
does not only require the theoretical mastery to perform his tasks and deal with his 
people, but also the mastery of the emotional abilities of the managers themselves, 
which become indispensable due to the responsibility and complexity of the tasks, as 
well as develop relations between employees and the company. Based on this 
assumption, this work has the main objective to highlight the development of 
Emotional Intelligence in Human Resources students’s training   Management course 
at a Public College in Alto Tiete. Regarding the methodology, it was applied, a 
questionnaire followed by a quantitative and qualitative, exploratory and descriptive 
analysis, which can be justified on the fact that the Human Resources Manager is a 
leader, who manages people who are made up of emotions. The research strategy used 
was a survey to obtain conclusions corresponding to the data collected, whose data 
were collected through a questionnaire of own authorship to diagnose if during the 
training of the students the skills of emotional intelligence were worked. The collection 
instrument is behaviorally related to the application of these skills during the students 
training. The results point out that students are graduating partially emotionally 
intelligent, so colleges and universities need to adapt to new market demands and seek 
to develop emotional intelligence skills in their entirety while graduating from Human 
Resource Management students.    
 

Keywords: Human Resources. Formation. Emotional Intelligence. Leaders.   
 

 

INTRODUÇÃO 

Atualmente, quanto maior a competitividade no mercado, mais intensa é a 

pressão por melhores resultados. Diante desta realidade, as empresas tendem a cobrar 

mais dos seus colaboradores e necessitam de funcionários que estejam preparados 

para suportar pressões, sem deixar que elas afetem negativamente os resultados. 

Assim sendo, as organizações vêm dando atenção às habilidades ligadas à inteligência 

emocional uma vez que, “a inteligência emocional é um conjunto de habilidades 
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pessoais, emocionais e sociais que influenciam a capacidade de uma pessoa de lidar 

com as exigências e pressões do meio” (GOLEMAN, 2001, p. 395). Dessa forma, é 

imprescindível a participação dos Gestores de Recursos Humanos na administração 

das emoções no ambiente corporativo.  

No Brasil, a realidade não é diferente, os gestores enfrentam inúmeros desafios 

em que as emoções influenciam fortemente nas decisões e contribuem para flexibilizar 

as condutas diante das grandes mudanças que ocorrem no processo de globalização. 

Em virtude dos fatos mencionados, percebe-se que o líder tem a responsabilidade de 

gerir pessoas, conflitos e lidar com emoções. Diante disso, de que forma os futuros 

Gestores de Recursos Humanos estão sendo preparados em sua formação acadêmica 

para lidar com suas próprias emoções e a dos seus futuros liderados? 

Estas reflexões propiciaram a estruturação deste artigo, que objetiva evidenciar 

o desenvolvimento da Inteligência Emocional na formação dos alunos do curso de 

Gestão de Recursos Humanos em uma Faculdade Pública no Alto Tietê.  

Esse artigo tem como objetivos específicos diagnosticar se são trabalhadas as 

habilidades da inteligência emocional nos formandos do quinto e sexto semestre do 

curso de Gestão de Recursos Humanos; analisar como eles estão emocionalmente 

inteligentes para trabalhar com e para pessoas e; oferecer para a instituição de ensino 

e  para os alunos do curso de Gestão de Recursos Humanos sugestões para 

desenvolver as habilidades necessárias para adquirirem a competência da inteligência 

emocional em sua formação acadêmica. 

Desse modo, o tema surge pelo fato de o Gestor de Recursos Humanos ser um 

exemplo a ser observado e seguido, pois o líder influencia, motiva e desenvolve seus 

liderados de forma positiva ou negativa.  

Para o desenvolvimento do presente artigo, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica, na qual foram reunidos os pareceres de alguns dos autores das áreas de 

psicologia e administração, fundamentados no princípio da pesquisa descritiva e 

exploratória e na abordagem qualitativa e quantitativa, por meio de uma pesquisa de 

campo, com a finalidade de extrair dados e informações sobre o objeto de estudo. A 

primeira parte aborda a definição das emoções e explana sobre as emoções no 

ambiente organizacional. A segunda, trata da inteligência emocional como uma 
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ferramenta para gerir as emoções, os benefícios e a importância da inteligência 

emocional no mercado de trabalho e, por fim, os desafios dos Gestores de Recursos 

Humanos.   

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Emoções 

Como bem nos assegura Martins (2015, p.13) “emoção provém do latim 

emotionem, que significa movimento, comoção, ato de mover. Uma emoção é o 

movimento de resposta a um estado de excitação, de prazer ou de desprazer”. Neste 

contexto, fica claro que as emoções são algo natural do ser humano, já que ela é uma 

resposta para uma determinada ação.  

As emoções estão presentes em nosso dia a dia e elas surgem inconscientemente 

(MARTINS, 2015). Em razão disso, não podemos evitar as emoções, mas aprender 

quais emoções estamos sentindo, já que, de acordo com Robbins (2009) as seis emoções 

universais são: raiva, medo, tristeza, felicidade, desagrado e surpresa. Portanto, as 

principais emoções que sentimos em nosso cotidiano são passíveis de serem 

identificadas.  

Para Gardenswartz et al. (2012), se não aprendermos a conhecer e a controlar as 

nossas emoções, elas nos dominarão. Em vista disso, precisamos reconhecer as nossas 

emoções e saber como controlá-las em situações do dia a dia, principalmente no 

mercado de trabalho, em razão de ser um ambiente que exige um maior controle das 

emoções, uma vez que lidamos com trabalho sob pressão. 

 

As emoções no ambiente organizacional  

As emoções não eram tratadas de acordo com a sua importância, acreditava-se 

que ao entrar na empresa, os funcionários deveriam ignorar suas emoções, entretanto, 

é impossível desconsiderá-las, logo que as emoções são naturais do ser humano. Para 

Menegon (2012) as emoções são um fator importante no comportamento 

organizacional, elas eram ignoradas, mas hoje as empresas reconhecem a relevância 

de controlá-las.   
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As emoções regem a nossa vida, logo, as organizações começaram a compreender 

que as emoções interferem na produtividade dos funcionários e, consequentemente, nos 

resultados. “São as pessoas que entram em contato com clientes e fornecedores, ou seja, 

estão na linha da frente na luta em criar vantagens competitivas” (CHIAVENATO, 2010, 

p. 199). Os responsáveis pelos resultados da empresa são os funcionários, por isso as 

empresas começam a olhá-los com mais benevolência.  

Tendo em vista os aspectos observados, Chiavenato (2010) salienta que as 

organizações modernas estão em busca de funcionários que consigam ajustar seu 

emocional com a vida profissional. Dessa forma, as empresas estão reconhecendo a 

importância das emoções e a sua influência nos resultados. 

 

A inteligência emocional como uma ferramenta para gerir as emoções 

As emoções são naturais do ser humano. E elas podem ser controladas para a 

obtenção de melhores resultados “A habilidade emocional significa saber dirigir as 

emoções a partir do seu conhecimento. Isso permite conduzir as próprias emoções de 

maneira que melhore o desenvolvimento pessoal e a qualidade de vida”. 

(CHIAVENATO, 2010, p. 162).  

A aptidão emocional é a capacidade de gerenciar suas emoções para o alcance 

de seus objetivos e desenvolvimento. De acordo com Weisinger (1997) a inteligência 

emocional é a competência de usar suas emoções de uma forma mais inteligente, 

fazendo com que as emoções trabalhem para o alcance dos seus resultados.  

Em razão disso, a emoção pode ser administrada se for usada com inteligência, 

já que Gardenswartz (2012) ressalta que a inteligência emocional é a capacidade de 

avaliar, compreender e usar os sentimentos de uma forma mais eficaz e saber expressá-

los da melhor forma. Lidar com as emoções não é uma tarefa fácil, mas com o auxílio 

da inteligência emocional é possível administrá-las.  

A inteligência emocional envolve aptidões que podem ser expandidas em cinco 

domínios principais, conforme apresentado no Quadro 1. 
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Quadro 1 - As habilidades da Inteligência Emocional 

Autoconsciência Reconhecer um sentimento quando ele ocorre. 

Autocontrole 
A capacidade de confortar-se, de livrar-se da ansiedade, 

tristeza ou irritabilidade que incapacitam. 

Automotivação 

Pôr as emoções a serviço de uma meta é essencial para 

centrar a atenção, para a automotivação e o controle. O 

autocontrole emocional – saber adiar a satisfação e conter a 

impulsividade – está por trás de qualquer tipo de realização. 

Empatia 
Capacidade que se desenvolve na autoconsciência 

emocional, é a “aptidão pessoal” fundamental. 

Relacionamento Interpessoal 
A arte de se relacionar é, em grande parte, a aptidão de lidar 

com emoções dos outros. 

Fonte: Goleman, 2012, p. 67. 

 

Desse modo, percebe-se que a inteligência emocional é um conjunto de 

aptidões. Essas habilidades podem ser desenvolvidas e aperfeiçoadas (GOLEMAN, 

2012). Em virtude dos fatos mencionados, a inteligência emocional é uma ferramenta 

que auxilia no gerenciamento das emoções, visto que conhecendo as nossas emoções 

e aprendendo a lidar com elas, iremos adequá-las às diversas situações.   

 

Os benefícios da inteligência emocional 

Para Nadler (2011) a inteligência emocional é um dos principais indicadores do 

sucesso profissional pelo fato das habilidades que ela desenvolve. Essa competência é 

um dos fatores do nosso êxito na carreira, devido à autonomia das nossas emoções e 

ações que ela nos proporciona, sendo que as pessoas que possuem as habilidades da 

inteligência emocional estão aptas a reconhecerem suas emoções e as dos outros e 

assim ser capazes de gerenciar problemas no ambiente organizacional (ZANELLI; 

BORGES-ANDRADE; BASTOS, 2004).  

A inteligência emocional, portanto, é benéfica, já que nos habilita a conhecer 

quando não estamos bem e como administrar essa situação. Além disso, nos permite 

reconhecer quando o outro não está bem, por isso, Bradberry e Greaves (2007, p.45) 

ressaltam que “a inteligência emocional tem um impacto incrível na felicidade e na 

realização pessoal. Ela promove uma sensação de bem-estar e faz com que a pessoa se 

sinta mais tranquila e segura no ambiente em que vive e consigo mesma”. Essa 
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capacidade de lidar com as emoções de uma maneira mais positiva nos propicia de 

uma vida mais equilibrada e saudável, pois de acordo com Goleman (2012), as pessoas 

que possuem as habilidades da inteligência emocional têm mais probabilidade de 

serem mais eficientes e produtivas.  

A aptidão emocional nos assegura sermos mais eficientes e produtivos na vida 

pessoal, profissional e acadêmica. Para Goleman (2012, p. 60) “a aptidão emocional é 

uma metacapacidade que determina até onde podemos usar bem quaisquer outras 

aptidões que tenhamos, incluindo o intelecto bruto”. A inteligência emocional é 

primordial, posto que o uso eficiente da inteligência dependerá do emocional, logo, 

será o emocional que determinará o uso eficaz de nossas outras aptidões. 

A inteligência emocional é considerada um dos fatores de sucesso. Segundo 

Herrero (2002, p.5), “20% do êxito dependem do consciente intelectual e 80% da 

inteligência emocional”. Neste mesmo sentido, Goleman (2012, p. 13) ressalta que 

“estes 80%, além da inteligência emocional, compreendem desde a condição financeira 

e educação da família em que nascemos, até temperamento, pura sorte e afins”. 

Levando-se em consideração esses aspectos, percebe-se que a inteligência emocional é 

um dos fatores responsáveis pelo nosso êxito.   

Ademais, a inteligência emocional auxilia no sucesso da gestão de um líder, pois 

essa competência proporciona um melhor relacionamento com a equipe de trabalho. 

De acordo com Gardenswartz et al. (2012) quando se faz uso de ferramentas para 

gerenciar as emoções, o trabalho em equipe se torna mais engajado, produtivo e 

humanizado, pois, se não, as emoções descontrolam as interações e o alcance dos 

resultados. A inteligência emocional é uma ferramenta que nos concede uma interação 

com nossas equipes, chefias e liderados de uma forma mais assertiva e compreensiva.  

Portanto, a inteligência emocional pode ser usada como um instrumento para 

controlar as nossas emoções e, consequentemente, nos propicia a um melhoramento 

contínuo em nossos relacionamentos interpessoal e intrapessoal. 

 

A importância da inteligência emocional no mercado de trabalho 

O mercado de trabalho está em constante mudanças e suas exigências também, 

“Hoje em dia, as empresas de todo o mundo olham rotineiramente através das lentes 
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do QE (quociente emocional) para contratar, promover e desenvolver seus 

empregados” (GOLEMAN, 2012, p. 12). Porém, ter o conhecimento técnico não é mais 

o suficiente, as organizações buscam funcionários diferenciados, que tenham 

competências sociais que contribuam para um ambiente organizacional mais 

produtivo e eficiente. Para Goleman (2001) as exigências do mercado de trabalho estão 

mudando, as pessoas não estão mais sendo avaliadas pelo nível de escolaridade, mas 

pela capacidade de lidar consigo mesmas e com o outro, esse é o novo critério de 

avaliação para contratar, demitir ou promover os funcionários.  

Dessa forma, fica claro que a maneira como lidamos com as nossas emoções e 

com a dos outros é o novo requisito para sermos profissionais preparados para os 

desafios do mercado de trabalho. Para Menegon (2012) as pesquisas comprovam que 

os melhores desempenhos nas empresas são os colaboradores que possuem a 

inteligência emocional e não o intelectual, principalmente, em cargos que há interações 

com outras pessoas. Em função disso, a inteligência emocional se tornou um fator 

decisivo nos processos de seleções das empresas. De acordo com Bradberry e Greaves 

(2016) a inteligência emocional é responsável por 58% do desempenho em todos os 

tipos de funções no trabalho e é uma das ferramentas mais importante para o sucesso 

de um líder.  

A inteligência emocional é uma ferramenta responsável pela excelência do 

desempenho no trabalho. Conforme Wachowicz (2012) a inteligência emocional torna 

as relações entre as pessoas mais harmoniosas, melhorando o clima organizacional. As 

empresas compreenderam que ter funcionários competentes emocionalmente torna o 

ambiente organizacional mais agradável de se trabalhar. Segundo Goleman (2012) com 

a competitividade do mercado de trabalho o desenvolvimento das habilidades da 

inteligência emocional (IE) se tornou uma exigência, pois possibilita que o colaborador 

tenha mais empatia e administra melhor as discordâncias. Logo a IE é uma estratégia 

para administrar os conflitos.  

Desse modo, fica claro que a IE é uma competência requerida pelo mercado de 

trabalho, já que as organizações buscam funcionários e líderes que tenham um bom 

relacionamento intrapessoal e a inteligência emocional auxilia em trabalhar sob 
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pressão, controlar nossas emoções em momentos de conflitos e tomadas de decisões, 

além de lidar com as emoções dos colaboradores. 

 

Os desafios dos gestores de recursos humanos  

 O Gestor de Recursos Humanos tem a função de liderar pessoas, motivando-as 

para o alcance dos objetivos, em busca de resultados para as empresas. Declara 

Chiavenato (2012) que o líder é um influenciador de pessoas e dirige sua comunicação 

para a execução dos objetivos específicos. 

Tendo em vista os aspectos observados, entende-se que o Gestor de Recursos 

Humanos possui um papel de grande relevância nas organizações, visto que ele é um 

líder responsável pelo gerenciamento dos colaboradores e, consequentemente, pelos 

resultados da empresa, além de um influenciador.  

Cada pessoa tem a sua maneira de liderar (CHIAVENATO, 2010). Portanto, 

cada líder tem o seu estilo, Goleman (2015, p.30) define os seis estilos de liderança: 

 

Líderes autoritários mobilizam pessoas rumo a uma visão. Líderes aflitivos 
criam vínculos emocionais e harmonia. Líderes democráticos obtêm consenso 
pela participação. Líderes marcadores de ritmo esperam excelência e 
autodireção. Líderes Coach desenvolvem pessoas para o futuro. Líderes 
coercitivos exigem o cumprimento imediato. 

 

Em face a essa realidade, percebe-se que os líderes se diferem em seus estilos de 

liderar, entretanto, para cada estilo de liderança se faz necessário o uso das habilidades 

da inteligência emocional (GOLEMAN, 2015). Levando-se em consideração esses 

aspectos, para que os futuros Gestores de Recursos Humanos estejam preparados para 

exercerem seus papeis de líderes no mercado de trabalho, eles terão um grande 

desafio, que é fazer gestão das emoções, utilizando a inteligência emocional como uma 

ferramenta para o desenvolvimento do autoconhecimento, autocontrole, 

automotivação, empatia e a interação social de si mesmo e de seus futuros liderados, 

logo que, trabalharão com pessoas e para pessoas. Diante disso, eles deveriam 

desenvolver as habilidades da inteligência emocional, pois como Robbins (2009) sem 

a inteligência emocional o funcionário pode ter um excelente treinamento e 

conhecimento técnico, isso não o tornará um bom líder, somente com o 



309 
 

 

desenvolvimento das habilidades da inteligência emocional que um colaborador 

estará preparado para um cargo de liderança.  

Sendo assim, sem a inteligência emocional os futuros Gestores de Recursos 

Humanos, por serem líderes, terão dificuldade em lidar com suas emoções e de seus 

liderados. Por esse motivo, as habilidades emocionais deveriam ser trabalhadas 

durante suas formações acadêmicas, pois “Ser emocionalmente alfabetizado é tão 

importante na aprendizagem quanto a matemática e a leitura” (GOLEMAN, 2012, p. 

279). Por isso que o estudo das emoções é imprescindível, visto que precisamos 

preparar os nossos alunos para a realidade do mercado de trabalho e lidar com as 

emoções será um desses desafios.  

De acordo com Robbins (2009) o quociente de inteligência (QI) e as habilidades 

técnicas são importantes para o exercício da liderança, porém somente as habilidades 

da inteligência emocional que possibilitam uma liderança de alta performance. A 

inteligência emocional pode prepará-los para exercerem suas funções com excelência 

e essa competência deveria ser desenvolvida na formação acadêmica dos futuros 

gestores. 

 

[...] à medida que as experiências são repetidas e repetidas, o cérebro reflete-
as como caminhos fortalecidos, hábitos neurais que entram em ação nos 
momentos de provação, frustação, dor. E embora a substancia quotidiana das 
aulas de alfabetização emocional possa parecer banal, o resultado – seres 
humanos decentes – é mais crítico que nunca para nosso futuro (GOLEMAN, 
2012, p. 279).  

 
As habilidades emocionais que podem ser aprendidas em sala de aula podem 

ser aplicadas na vida acadêmica, profissional e pessoal dos alunos. De acordo com 

Chiavenato (2010) o aprendizado das emoções nos permite saber como, onde e quando 

devemos expressar os nossos sentimentos e nos torna mais empáticos com os 

sentimentos dos outros, permitindo que a razão trabalhe com a emoção e assim 

melhorando a nossa capacidade de relacionamento humano.  

Portanto, os formandos no curso de Gestão de Recursos Humanos serão os 

futuros líderes e terão que gerenciar pessoas e, consequentemente, administrar 

emoções, por essa razão, a importância da aprendizagem emocional em suas 

formações. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A trajetória e as bases teórico da pesquisa 

A finalidade deste estudo foi evidenciar o desenvolvimento da Inteligência 

Emocional na formação dos alunos do curso de Gestão de Recursos Humanos em uma 

Faculdade Pública no Alto Tietê. Para tanto, realizou-se um estudo exploratório, com 

o objetivo de proporcionar maior familiaridade com o problema, com vista a torná-lo 

mais explícito ou a construir hipóteses. Ainda se fez uso também do estudo descritivo 

para a descrição das características (GIL,2010); com o objetivo de observar, registrar e 

analisar se durante a formação dos alunos foram trabalhadas as habilidades da 

Inteligência Emocional  para isso foi  utilizado como estratégia de pesquisa um 

levantamento, cujo o instrumento para a coleta dos dados foi um questionário de 

própria autoria com perguntas fechadas e foi estabelecido como âmbito a este estudo 

uma Faculdade do Alto Tietê e as amostras foram os alunos formandos do 5° e 6° 

semestres do curso em Gestão de Recursos Humanos.  

 

Descrição do contexto e ética da pesquisa  

A coleta de dados foi realizada no dia 4 de junho de 2019 e foi estabelecido como 

âmbito a este estudo uma Faculdade Pública na Cidade de Mogi das Cruzes e as 

amostras da pesquisa contou com a participação de 30 alunos do 5° e 6° semestres do 

curso em Gestão de Recursos Humanos.  

O questionário foi elaborado por nós, autores pesquisadores e para a produção, 

coleta, organização e armazenagem dos dados, foram seguidos os princípios éticos e 

metodológico do Comitê de Ética da Faculdade de Tecnologia de Mogi das Cruzes 

(FATEC) e após a avaliação, foi aprovado em maio de 2019, respeitando os preceitos 

éticos e legais exigidos pela Resolução N° 196/96 do CNS. 

 

Instrumento de coleta de dados 

A fonte de coleta de dados para a análise deste estudo foi o questionário que, 

segundo Gil (2010), é um meio relevante para a obtenção de respostas diversificadas, 

podendo contar com perguntas abertas ou fechadas, que tornam mais fáceis a análise 

de dados e a tabulação de respostas. 
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O questionário (Quadro 2) foi composto por 10 questões fechadas e teve como 

objetivo responder: “De que forma os futuros Gestores de Recursos Humanos, estão 

sendo preparados em sua formação acadêmica para lidar com suas próprias emoções 

e a dos seus futuros liderados?”.  

 

Quadro 2 – Questionário aplicado aos alunos do curso de Gestão de Recursos Humanos. 

N° da 

questão 
Questão 

N° da 

questão 
Questão 

1 

Você já ouviu falar sobre inteligência 

emocional?  

 Sim 

 Não 

 

6 

 

Em sua formação foi trabalhado, na 

prática, as seguintes habilidades: 

Autoconhecimento 

Autocontrole 

Automotivação 

Empatia 

Relacionamento interpessoal 

 

2 

Você se considera inteligente 

emocionalmente? 

 Sim 

 Não 

 Parcialmente  

 

7 

 

Durante o curso foi trabalhado para 

que você administrasse os conflitos 

com seus colegas de classe? 

 Sim 

 Não 

 Parcialmente  

 

3 

Você acredita que seja importante em 

sua formação como Gestor de 

Pessoas conhecer o funcionamento 

das emoções? 

 Sim 

 Não 

 Parcialmente 

8 

 

Você se sentiu motivado a concretizar 

seus objetivos e a melhorar o seu 

desempenho durante a sua 

formação?  

 Sim 

 Não 

 Parcialmente  

 

4 

As emoções podem influenciar no êxito 

do exercício de sua função como 

Gestor de Recursos Humanos? 

 Discordo totalmente     

 Discordo parcialmente         

 Indiferente   

 Concordo Parcialmente         

 Concordo totalmente 

9 

 

Qual o grau de importância que o 

estudo da inteligência emocional tem 

em sua formação acadêmica? 

 1  6 

 2  7 

 3  8 

 4  9 

 5  10 

 
 

5 

O funcionamento das emoções foi 

abordado durante a sua formação 

acadêmica? 

 Sim 

 Não 

 Parcialmente  

 

10 

 

Ao concluir sua graduação, você se 

considera apto em reconhecer e gerir 

as emoções de seus futuros 

liderados? 

 Sim 

 Não  

 Parcialmente  

 

Fonte: Desenvolvido pelos autores. 
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Categorias de análise  

O questionário respondido possibilitou a leitura e a interpretação dos seguintes dados: 

a) A influência das emoções nas funções dos gestores; 

b) A importância da inteligência emocional; 

c) A falta de aprendizagem emocional na formação acadêmica. 

 

Análise e discussão dos dados  

Essa pesquisa foi aplicada em uma faculdade pública no Alto Tiete e o objetivo 

central do trabalho foi evidenciar o desenvolvimento da Inteligência Emocional na 

formação dos alunos do curso de Gestão de Recursos Humanos.  

Tendo em vista este objetivo, foi realizado a coleta de dados em junho de 2019, 

contando com a participação de 30 pesquisados e as amostras da pesquisa foram os 

alunos do 5° e 6° semestres do curso em Gestão de Recursos Humanos.  

A pesquisa foi realizada por meio de um questionário on-line e via Google 

Forms, uma ferramenta que possibilita coletar informações de forma organizada, 

gerando gráficos e planilhas. Esse instrumento de pesquisa foi escolhido por sua 

facilidade de aplicação. Esperava-se descobrir com a aplicação, se são trabalhadas as 

habilidades da inteligência emocional nos formandos do 5° e 6° semestres do curso e 

analisar como eles estão emocionalmente inteligentes para trabalhar com e para 

pessoas.  

Mediante isso, foi questionado aos alunos se eles se consideram inteligentes 

emocionalmente e 20% disseram que sim, 16% não e 63,3% consideram-se 

parcialmente inteligentes emocionalmente. Sendo assim, verifica-se que os futuros 

gestores não consideram-se totalmente inteligentes emocionalmente para lidar com as 

suas emoções e de seus futuros liderados e de acordo com Sampaio (2004, p.58) “[...] 

Lidar com as emoções, as próprias e as dos outros, é uma arte e precisa ser cultivada e 

desenvolvida”.  

Logo a competência da inteligência emocional precisa ser desenvolvida durante 

a formação dos alunos para que eles se formem preparados para lidarem com as suas 

próprias emoções e a de seus futuros liderados. A faculdade pode ajudar os alunos a 
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desenvolver essa competência, por meio da aprendizagem e as aplicações das 

habilidades da inteligência emocional durante as aulas.  

Ademais, foi questionado aos alunos se eles acreditam que seja importante em 

sua formação como gestor de pessoas conhecer o funcionamento das emoções e a 

maior parte do grupo, 96,7% afirmaram. Por conseguinte, a discussão sobre o 

funcionamento das emoções precisa ser perfeiçoada durante a formação acadêmica 

dos alunos. 

Segundo Robbins (2011) as emoções afetam a performance no trabalho e saber 

trabalhar com as emoções pode melhorar o desempenho e é um fator decisivo para o 

sucesso profissional. Em vista disso, a aprendizagem emocional é um fator que precisa 

ser lapidado para que os futuros gestores tenham sucesso em suas atuações, já que foi 

questionado aos entrevistados se as emoções podem influenciar no êxito do exercício 

de suas funções como Gestores de Recursos Humanos e 46,7% concordaram 

parcialmente e 53,3% concordaram totalmente que as emoções poderá influenciar. 

Consequentemente, as faculdades podem oferecer recursos para que os alunos se 

graduem preparados para exercerem suas funções eficientemente.   

No que tange à formação acadêmica, foi questionado aos alunos se durante a 

sua formação foi abordado o funcionamento das emoções e 23,3% disseram que sim, 

16,7% não e 60% parcialmente. Isto posto, as emoções foram trabalhadas de um modo 

parcial na graduação dos alunos, à vista disso as instituições precisam otimizar o 

aprendizado das emoções, pois desenvolver as habilidades de lidar com as emoções 

será um fator decisivo para o sucesso profissional dos graduandos. “Para bem ou para 

o mal, quando são as emoções que dominam, o intelecto não pode nos conduzir a lugar 

nenhum” (GOLEMAN, 2012, p 30). Assim sendo, se não forem desenvolvidas durante 

a graduação dos alunos as ferramentas para gerenciarem suas próprias emoções, os 

formandos não estarão preparados para os desafios do mercado de trabalho, dado que 

o mercado atual exige mais que competências técnicas, ele requer profissionais que 

tenham competências socioemocionais. Além do mais, os graduandos reconhecem a 

relevância do aprendizagem emocional em suas formações acadêmica, visto que ao 

serem perguntados o grau de importância que o estudo da inteligência emocional tem 

em suas graduação, 36,7% dos respondentes consideraram em grau de importância 
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nota 8 e 30% em grau 10, assim o aprendizado das habilidades da inteligência 

emocional é visto como necessário pelo mercado de trabalhado e pelos graduandos.   

Além disso, foi questionado aos alunos se durante o curso foi trabalhado para 

que eles administrassem os conflitos com seus colegas de classe e 26,7% disseram que 

sim, 30% não e 43,3% parcialmente. Dessa forma, fica claro que, durante a formação 

acadêmica dos alunos, é apresentada a definição da inteligência emocional, em razão 

de 100% dos alunos afirmaram que já ouviram falar sobre a inteligência emocional, 

mas as habilidades do autoconhecimento, autocontrole, automotivação, empatia e o 

relacionamento interpessoal foram trabalhadas de modo parcial em algumas aulas e, 

por consequência, 73,3% dos entrevistados afirmaram que se consideram parcialmente 

aptos a reconhecerem e a gerir a emoções de seus futuros liderados e 53,3% dos 30 

pesquisados afirmaram que se sentem motivados a melhorarem os seus desempenhos 

parcialmente.   

Desse modo, a partir desses dados, fica claro que as faculdades que oferecem o 

curso de Gestão de Recursos Humanos precisam trabalhar de forma integralizado as 

habilidades da inteligência emocional nas aulas para que os graduandos se formem 

aptos em suas totalidades para lidarem e reconhecerem as emoções de seus liderados, 

visto que esses gestores precisam estar emocionalmente inteligentes para trabalhar 

com e para pessoas, logo que o curso de  Gestão de Recursos Humanos é uma área de 

estudo que busca formar profissionais capacitados para gerenciar, motivar, 

desenvolver e liderar pessoas a partir de um trinômio entre estratégias, técnicas e 

procedimentos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento do presente trabalho de pesquisa iniciou-se após a 

constatação de que o gestor de recursos humanos é um alvo a ser observado e seguido, 

pois o líder influencia, motiva e desenvolve seus liderados de forma positiva ou 

negativa. A partir desta reflexão surgiu o tema um estudo sobre a inteligência 

emocional na formação de Gestores de Recursos Humanos em uma faculdade pública 

do Alto Tietê. Diante disso, a pesquisa teve como objetivo geral evidenciar o 

desenvolvimento da inteligência emocional na formação dos alunos do curso de 
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Gestão de Recursos Humanos e o trabalho conseguiu mostrar que o estudo da 

inteligência emocional é relevante para o exercício da função, mas 63,3% dos alunos 

do curso consideram-se parcialmente inteligentes emocionalmente, logo o 

desenvolvimento desta competência na formação dos alunos é necessário, todavia as 

habilidades não são trabalhadas em suas totalidades. 

Os objetivos específicos eram: diagnosticar se são trabalhadas as habilidades da 

inteligência emocional nos formandos do 5° e 6° semestres do curso de Gestão de 

Recursos Humanos e esse estudo permitiu nos revelar que é desenvolvido, mas 

somente a teoria, as habilidades são trabalhadas parcialmente em algumas aulas.  

Além disso, nosso objetivo era analisar como eles estão emocionalmente 

inteligentes para trabalhar com e para pessoas e após a aplicação do questionário foi 

possível concluir que, 73,3% dos entrevistados afirmaram que se consideram 

parcialmente aptos a reconhecerem e a gerir as emoções de seus futuros liderados, logo 

o objetivo foi atingido e foi possível verificar que os alunos estão de um modo parcial 

preparados para gerir pessoas, pois para se tornarem gestores de sucessos as 

habilidades da inteligência emocional precisam ser trabalhadas em suas totalidades na 

formação acadêmica. 

A pesquisa partiu da hipótese de que a competência da inteligência emocional 

não era trabalhada no curso pesquisado. Mas, durante o estudo, descobriu-se que as 

habilidades são trabalhadas em algumas aulas, porém, são desenvolvidas 

parcialmente. A pesquisa foi direcionada pelo seguinte questionamento: “De que 

forma os futuros Gestores de Recursos Humanos estão sendo preparados em sua 

formação acadêmica para lidar com suas próprias emoções e a dos seus futuros 

liderados?”. A partir da pesquisa, verificou-se que os futuros gestores estão sendo 

preparados de um modo parcial por meio das habilidades da inteligência emocional 

em algumas aulas, mas para que eles se formem aptos a trabalharem com suas próprias 

emoções e de seus futuros liderados, as faculdades e universidades que oferecem o 

curso de Gestão de Recursos Humanos precisam reformular seus ensinos e trabalhar 

o aprendizagem emocional. 

Para a construção desse estudo foi utilizado a pesquisa bibliográfica, aplicando-

se um questionário seguido por uma análise quantitativa e qualitativa, exploratório e 
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descritivo. O presente estudo teve como limitações, a falta de livros atualizados sobre 

o tema e a aplicação da pesquisa somente em uma instituição acadêmica. Para os 

próximos estudos, recomenda-se reaplicar o questionário em outras faculdades e 

universidades que possuem em suas relações de cursos a graduação em Gestão de 

Recursos Humanos para que o estudo seja mais abrangente. 

Este estudo não se esgota em si mesmo, há muito a ser explorado sobre a 

inteligência emocional, por isso como proposta para os próximos trabalhos, sugere-se 

que sejam feitos estudos sobre a relevância da inteligência emocional na formação em 

outras áreas e, principalmente, nas áreas de exatas e biológicas. Espera-se que esse 

trabalho contribua para o meio acadêmico e que as faculdades e as universidades 

reconheçam a importância do aprendizado emocional, não somente no curso de 

Gestão de Recursos Humanos, mas em todos os cursos, pois somos constituídos de 

emoções e precisamos aprender a administrá-las. As instituições acadêmicas podem 

contribuir com o desenvolvimento da nossa competência socioemocional durante a 

nossa graduação.   

Sugere-se à instituição escolhida neste estudo, a inclusão em sua matriz 

curricular de aulas que trabalhem com o autoconhecimento, autocontrole, 

automotivação, empatia e as relações interpessoais. A partir disso, ofereçam aulas 

dinâmicas que permitam aos alunos experienciar sentimentos e emoções por meio de 

técnicas vivenciais, compartilhamento de experiências e dinâmicas comportamentais. 

Além disso, a instituição precisa trabalhar, primeiro, com o corpo docente para que 

eles estejam aptos a trabalharem com temas relacionados à gestão das emoções em sala 

de aula. Portanto, fica claro que as instituições acadêmicas têm como objetivo formar 

os profissionais para o mercado de trabalho, mas os alunos saem da faculdade 

preparados somente para lidar com o conhecimento técnico e não os emocionais, por 

isso que está havendo um aumento no adoecimento dos profissionais, pois eles estão 

sendo formados somente para executar tarefas e não para administrarem suas 

emoções. Atualmente, as empresas já reconhecem a relevância de ter um profissional 

competente tecnicamente e emocionalmente para o sucesso da empresa, logo as 

instituições acadêmicas precisariam revisar suas matrizes curriculares e se adaptarem 

às novas demandas da geração contemporânea.   
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